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Olá!
Este material foi elaborado pela equipe do Programa 
Criança Segura Pedestre de São Paulo com o intuito 
de fornecer subsídios para o desenvolvimento dos 
temas Trânsito e Prevenção de Acidentes na sala de 
aula. 

I. Apresentação do Manual
“Todo futuro é a criação que se faz pela transformação do presente”

Paulo Freire

Apresentamos aqui, dados, informações, referências e atividades práticas 
para consulta do professor/a, educador/a e demais interessados em multipli-
car este tema. Acreditamos que as ferramentas disponibilizadas podem servir 
de impulso para a criação de tantas outras, na escola, na comunidade, no 
município. 

Gostaríamos de conhecer experiências e ações desencadeadas a partir da 
temática aqui abordada. Para isto, convidamos vocês a nos escrever - 
pedestre@criancasegura.org.br - comentários, sugestões e críticas serão 
bem-vindos e, seguramente, enriquecerão nossa proposta.

Obrigada e bom trabalho!

Equipe CRIANÇA SEGURA Pedestre
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No Brasil, os acidentes matam mais crianças de 1 a 14 anos que qualquer 
outra causa, incluindo doenças e homicídios. Segundo dados do Ministério da 
Saúde, aproximadamente 6 mil crianças até 14 anos morrem em decorrência 
dos acidentes. Estima-se que 40 mil ficam com seqüelas permanentes, o que 
representa um alto custo social e econômico para o país. Esse panorama nos 
coloca o desafio de promover a conscientização e a mudança de 
comportamento. 

II. Os acidentes com crianças no Brasil

CRIANÇA SEGURA Safe Kids Brasil

A CRIANÇA SEGURA é uma organização não governamental sem fins 
lucrativos, atuante no Brasil desde 2001, dedicada à prevenção de acidentes 
com crianças e adolescentes de até 14 anos.

Presente nas cidades de São Paulo, Recife, Curitiba e São José dos Campos, 
a organização atua das seguintes formas: Mobilização para a prevenção (onde 
estão inseridos os programas educativos); comunicação e políticas públicas. 
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III. Programa CRIANÇA SEGURA Pedestre
“Uma revolução de valores acontece quando a calçada atravessa a rua e o carro 

pede licença ao pedestre”
Nazareno Affonso

O Programa CRIANÇA SEGURA Pedestre São Paulo nasceu em 2002 com o 
objetivo de reduzir o número de mortes de crianças por atropelamentos, em 
bairros periféricos da capital paulista. Consiste em um programa 
multidisciplinar de educação, sob uma perspectiva de humanização do 
trânsito, que visa envolver as escolas e as comunidades locais na prevenção 
de atropelamentos de crianças, através da informação, sensibilização e ações 
concretas.

Desde o início, a CET – Companhia de Engenharia de Tráfego atuou como 
parceira do programa. 

Histórico

Temos como proposta a realização deste programa em uma mesma região, 
dentro do município de São Paulo, por um total de 5 (cinco) anos, visando a 
criação de um pólo sensibilizado com a causa, que possa, por um lado, se 
fortalecer internamente para continuar semeando a educação para o trânsito 
e, por outro lado, servir como exemplo, impulsionando outras localidades a 
estarem atentas ao tema.  A Zona Sul foi a primeira região trabalhada em São 
Paulo.
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Metodologia

A aplicação do Programa CRIANÇA SEGURA Pedestre está dividida nas 
seguintes etapas, sendo que algumas delas podem acontecer 
concomitantemente:

1. Análise de dados e seleção da área a ser trabalhada
Através da análise de dados e informações disponibilizadas pelo órgão de 
trânsito local, entre outros que possam contribuir, direcionamos nossas ações 
às regiões de maior incidência de atropelamentos de crianças e às escolas 
próximas aos locais de risco (avenidas, cruzamentos, entre outros). 

2. Diagnóstico Local
Uma das primeiras ações do programa é a realização de uma pesquisa de 
meio ambiente e comportamento, através da aplicação de questionários com 
alunos e pais. O objetivo é identificar os principais problemas enfrentados 
pela comunidade em relação ao trânsito (condições das vias, calçadas, 
sinalização, entre outros), assim como, a postura adotada pelos mesmos 
(cuidados na travessia, nas brincadeiras de rua, entre outros).

Com isso, pode-se elencar as prioridades de ação de acordo com as necessi-
dades reais, buscando soluções locais ou através do encaminhamento de 
solicitações de melhoria aos órgãos públicos competentes.

3. Trabalho nas Escolas
O trabalho nas escolas é realizado com os professores/as das escolas públi-
cas locais, que atuam como agentes multiplicadores, desenvolvendo o tema 
com seus alunos em sala de aula, através de muita reflexão e aplicação de 
atividades.  Esta ação tem como objetivo promover a adoção de uma postura 
crítica e cuidadosa no trânsito pelos alunos e demais pessoas envolvidas na 
escola, para atuarem como multiplicadores da causa, mesmo após o término 
do programa. 

4. Envolvimento com a comunidade
O envolvimento da comunidade local é fundamental para o sucesso do 
projeto, pois somente desta forma pode-se conseguir a apropriação da causa 
(cuidado no trânsito e valorização da vida), por parte dos maiores 
interessados – a própria comunidade. 

Para promover o envolvimento da comunidade são realizadas atividades com 
os pais dos alunos (pesquisas, eventos, entre outros); participação da equipe 
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do projeto nas reuniões de pais; convite à participação nos processos de 
reivindicação de melhoria (tanto na busca de soluções, como na elaboração 
dos pedidos e abaixo-assinados); entre outros. Também são realizadas 
parcerias com entidades locais, para desenvolvimento de ações conjuntas.

5. Realização de evento comemorativo
Todos os anos são realizados eventos finais para celebrar a realização do 
projeto e proporcionar um dia agradável com atividades, brincadeiras relacio-
nadas ao tema, assim como, exposição dos trabalhos de trânsito realizados 
pelos alunos ao longo do ano. Cada ano o evento acontece com alguma 
particularidade, como “caminhadas seguras” envolvendo alunos, pais e 
professores; apresentações de circo e teatro; oficinas educativas com jogos e 
vídeos, entre outros que foram e poderão ser criados nas próximas edições.



IV. Como a educação pode contribuir 
para a Prevenção de Acidentes no Trânsito

“Gente foi feita para inventar o mundo de novo, para mudar e desmudar carregando alegria.”
Betinho

Cultura de Prevenção

Os acidentes (lesões não intencionais) são considerados pela maioria da 
população brasileira como uma fatalidade, algo que acontece ao acaso e que 
não pode ser evitado. Porém, ao contrário do que se pensa, 90% dos aciden-
tes podem ser evitados, através da adoção de medidas simples, baseadas na 
conscientização e na mudança de comportamento dos pais e responsáveis 
no cuidado com as crianças, dentro e fora de casa.

Um bom exemplo aconteceu nos Estados Unidos através da atuação da Safe 
Kids (organização-mãe da Criança Segura). Neste país, ações de mobilização, 
informação e educação, multiplicadas por pessoas dos mais variados 
segmentos da sociedade, reduziram em 40% o número de mortes de crianças 
por acidentes em 14 anos. 

A Escola como parceira

A Escola é um local de compreensão e reflexão acerca da realidade do 
indivíduo, com a possibilidade de estimular as ações dos alunos enquanto 
sujeitos históricos, ou seja, conhecendo seus direitos e deveres, e atuando 
conscientemente em suas práticas no mundo. Pensando nisto, a proposta 
que apresentamos neste manual, está baseada no reconhecimento da 
importância de uma ação pedagógica voltada para a promoção da humaniza-
ção do trânsito, pautada em questões como respeito, ética, direito à saúde, 
meio ambiente, entre outros, visando disseminar a cultura da prevenção e do 
cuidado. 

Neste ambiente, o professor tem a possibilidade de, em conjunto com os 
alunos, construir novos padrões de comportamento, não só direcionando as 
atividades para os problemas do trânsito, mas, principalmente, incentivando a 
reflexão e criticidade dos mesmos, conciliando o conhecimento à realidade 
do aluno. Assim, o tema trânsito não deve ser “ensinado”, nem tão pouco 
“apreendido” apenas através de regras e normas de conduta, mas sim, com 
muitas reflexões e ações que promovam um ambiente mais seguro e 
democrático para todos. 
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Referências na Legislação Brasileira

Apresentaremos agora as principais referências de Educação para o Trânsito 
na legislação brasileira:

1. LDB – Leis de Diretrizes e Bases na Educação Nacional

Atualmente, a Lei nº. 9394 - LDB (Leis de Diretrizes e Bases na Educação 
Nacional) apresenta considerações que ajudam a compreender a importância 
do tema trânsito no ensino escolar. Cada escola, sob uma perspectiva 
curricular de educação básica, possui autonomia para a elaboração e 
execução de seu projeto político-pedagógico, onde consideramos de suma 
importância a inclusão do tema Educação para o Trânsito.

De acordo com a LDB, cada conteúdo escolar deve seguir as seguintes 
diretrizes:

a) Difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres 
dos cidadãos e do respeito ao bem comum;
b) Desenvolvimento da capacidade de aprender e criar condições aos alunos 
para manifestação de idéias;
c) Compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, e 
tecnológico, propiciando aos alunos o acesso igualitário á informação, assim 
como valorizando o saber e a cultura, ampliando assim, seus horizontes.

2. PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais

O PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), aborda a prevenção de acidentes  
inserida nos temas transversais, sendo melhor detalhada nos temas de 
Saúde. O objetivo fundamental é educar, sensibilizar e conscientizar os alunos 
sobre o direito à saúde.  Os principais tópicos abordados são:

a) Compreender que a saúde é um direito de todos;
b) Compreender que as condições de saúde dependem do meio físico, 
econômico e sociocultural, sendo identificados nestes meios, como fatores de 
risco a saúde pessoal e coletiva;
c) Conhecer formas de acesso aos recursos da comunidade e as possibilidades 
de utilização de serviços voltados para a proteção e recuperação da saúde;
d) Abordar a questão dos acidentes tanto do ponto de vista das medidas 
práticas de prevenção, como da aprendizagem de medidas de primeiros 
socorros ao alcance das crianças.

8



3. CTB - Código de Trânsito Brasileiro

O CTB (Código de Trânsito Brasileiro), sancionado pela lei nº. 9503, prevê em 
seu código uma perspectiva de inserção da educação para o trânsito. Como 
podemos verificar abaixo:

Art. 74. A educação para o trânsito é direito de todos e constitui dever 
prioritário para os componentes do Sistema Nacional de Trânsito.  

Art. 76. A educação para o trânsito será promovida na pré-escola e nas 
escolas do 1º, 2º e 3º graus, por meio de planejamento e ações coorde-
nadas entre os órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito e 
de Educação. 

Esta educação deve proceder:

1º. Na adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo 
interdisciplinar com conteúdo programático sobre segurança do 
trânsito;

2º.  Na adoção de conteúdos relativos á educação para o trânsito nas 
escolas de formação para o magistério e o treinamento de professores 
e multiplicadores.
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